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Resumo 

Esta pesquisa almeja proporcionar debates sobre os escombros de um determinado perfil de visão de mundo e de proposta de 
civilização que ainda prevalece em padrões comportamentais da sociedade moderna e contemporânea  ocidental. Para tal, este 
trabalho efetua uma análise do conto “Penélope”, de Dalton Trevisan (1994), sob o viés narratológico, comparado e 
interdisciplinar, com o intuito de enfatizar alguns aspectos relacionados à estética das ruínas, à transformação literária de textos 
anteriores e à configuração contística do texto em questão. O conto relata a convivência de um casal de idosos que se mudam 
de uma cidade do interior para uma grande capital após o falecimento dos seus filhos. Mais especificamente, a narrativa 
desdobra os transtornos que são causados depois que o casal começa a receber regularmente uma carta anônima e sem endereço, 
formada com ofensas e provocações e sintetizada em duas palavras. No texto o idoso amplifica a sua tristeza, amargura e 
paranoia, e, após a chegada das cartas anônimas, desenvolve desconfiança e ciúme excessivos. Já a idosa se coloca numa 
situação de impotência e de revolta silenciosa diante das transformações do marido. Destaca-se na elaboração do conto: o 
impacto da releitura da lenda de Penélope; a imprevisibilidade proporcionada pela conjugação da atmosfera de jogos e segredos; 
o efeito de disparidade efetuado pelo contraste psicológico e físico entre as duas personagens principais; a manipulação do 
ritmo da narração possibilitada pela alternância entre a narração do conto e a expressão dos pensamentos das personagens; e o 
alcance do uso de composições textuais ora metafóricas, ora irônicas.  

Palavras-chave: Conto; Filosofia; Literatura Brasileira Contemporânea; Literatura Comparada; Ruínas. 

 

Abstract 

This research aims to foster debate about the ruins of a particular worldview and civilizational proposal that still prevails in the 
behavioral patterns of modern and contemporary Western society. To this end, this work analyzes the short story "Penelope," 
by Dalton Trevisan (1994), from a narratological, comparative, and interdisciplinary perspective, in order to emphasize some 
aspects related to the aesthetics of ruins, the literary transformation of previous texts, and the narrative structure of the text in 
question. The story recounts the life of an elderly couple who move from a small town to a large capital city after the death of 
their children. More specifically, the narrative unfolds the turmoil caused after the couple begins to regularly receive an 
anonymous, unaddressed letter, filled with insults and provocations and summarized in two words. In the text, the elderly man 
amplifies his sadness, bitterness, and paranoia, and, after the arrival of the anonymous letters, develops excessive distrust and 
jealousy. The elderly woman finds herself in a situation of powerlessness and silent revolt in the face of her husband's 
transformations. The story's key elements include: the impact of the retelling of the Penelope legend; the unpredictability 
provided by the combination of games and secrets; the disparity created by the psychological and physical contrast between 
the two main characters; the manipulation of narrative rhythm made possible by alternating between narration and the 
expression of the characters' thoughts; and the scope of the use of textual compositions that are sometimes metaphorical, 
sometimes ironic. 

Keywords: Short Story; Philosophy; Contemporary Brazilian Literature; Comparative Literature; Ruins. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na literatura contemporânea brasileira o horizonte estético dos escombros é uma constante 

compositiva e temática nas virtualidades de criação artística. As gigantes desproporções entre a velocíssima 

transformação técnica e tecnológica e a quase imperceptível transformação do cenário filosófico e reflexivo 

dos últimos oitentas anos situa, ilusoriamente, uma moldura de estagnação de quadro de metamorfoses 

sociais. Parcela da contística contemporânea é prodigiosa na produção das narrativas breves que assinalam 

tanto a perspectiva como a captação desse universo em ruínas. Alguns nomes da literatura brasileira 

contemporânea transitam por esse circuito, como os de Dalton Trevisan, Luiz Vilela, Clarice Lispector, 

Rubem Fonseca, Chico Buarque, Marcelino Freire, André Sant’Anna, Marçal Aquino, Tércia Montenegro, 

Marilia Arnaud, Paloma Vidal, dentre outros.  

O contorno dos escombros oferece fartas possibilidades constitutivas para a elaboração de contos 

tanto em sua vereda episódica tal como em sua espessura psicológica de rarefação de acontecimentos. Por 

esse ângulo, as inevitáveis contradições, desfaçatezes, obsessões e alheamentos de realidades sociais, 

diversas e recorrentes dispõem-se como uma fonte ebulidora, simultaneamente, à busca de algum tipo de 

alerta e à mostra de um manancial de potencialidades compositivas. Dentre os debates acerca da estética 

das ruínas destacam-se as reflexões realizadas por Walter Benjamin (1984; 1987; 1994), Flávio Rene Kothe 

(1976; 1976; 1986), Michael Löwy (2005), George Didi-Huberman (2017), Susan Buck-Morss (2002; 

2018) e Andreas Huyssen (2010; 2014). Tais investigações assinalam como constantes nucleares dos 

escombros compositivos a recorrência da desagregação de determinadas coesões sociais; os 

despedaçamentos de subjetividades; a correlação incongruente entre a rapidez do avanço tecnológico e 

econômico e a fragilidade do atilamento sobre agruras nos planos sociais, ambientais e culturais; a 

reiteração artística da disposição fragmentária; a potencialização conflitiva  das inter-relações pessoais e o 

sucessivo ocaso das personagens.  

Este artigo irá realizar uma análise sobre o conto “Penélope”, do escritor Dalton Trevisan, falecido 

em dezembro de 2024, aos noventa e nove anos de idade. Para efetuar uma proposta de desenho reflexivo 

da abrangência literária dos escombros, será feita uma investigação sobre o conto em interface com os 

estudos narratológicos e determinadas reflexões da literatura comparada2. Em relação às peculiaridades da 

prosa ficcional, salientamos as proposições acerca tempo, espaço, narrador, focalização e personagens, 

realizadas por Vítor Manuel de Aguiar e Silva (2007), Antonio Candido (2009), Edward Forster (2005), 

Arnaldo Franco Júnior (2009), Gerard Genette (1995), Boris Tomachevski (2012), Massaud Moisés (2007), 

Luís Alberto Brandão (2005), Carlos Reis e Ana Cristina Lopes (2000). Já no que se refere a horizontes da 

literatura comparada serão buscadas articulações com os direcionamentos de reelaboração intertextual e de 

 
2 Este trabalho foi apresentado na modalidade de Comunicação oral no 5º Seminário de Línguas e Linguagens da Ufms – Selliaq. 
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transformação apropriadora propostos por Tânia Franco Carvalhal (2003) e de Sandra Nitrini (2010). 

Enquanto algumas das motivações para a realização deste estudo, salientam-se a ressonância de temas que 

se dispõem no interior do conto analisado, a feição heterogênea da constituição dessa narrativa, a 

possibilidade de diálogos interdisciplinares e o impacto estético de uma releitura literária.     

 

2 EXISTÊNCIA EM RUÍNAS  

A narrativa “Penélope”, de Dalton Trevisan (1994), está disposta no volume de contos Novelas nada 

exemplares, sendo o trigésimo e último texto dessa coletânea. O título do livro pode remeter à obra do 

escritor espanhol Miguel de Cervantes, Novelas exemplares (2015). Já a construção do conto “Penélope” – 

pode se articular com a narrativa “Novela do ciumento da Extremadura” do livro do escritor espanhol –  se 

direciona predominantemente a uma releitura da história da figura mítica e da personagem Penélope da 

obra Odisséia, de Homero (2015). Devido às suas peculiaridades, o conto “Penélope” possibilita a 

visualização de reverberações do ocaso protagonístico e do esfarelamento das tentativas de manutenção de 

determinadas visões de mundo. Especificamente, o conto nos apresenta a impossibilidade de convívio entre 

as duas personagens protagonistas (um casal de idosos: o velho e a velha), em circunstância de mudança 

geográfica pós-perda de entes familiares e de provocações clandestinas advindas  do recebimento contínuo 

de carta anônima. Na narrativa o idoso amplia o seu desgosto e amargura prévios, desenvolvendo suspeitas 

e ciúmes extremos em relação à sua esposa. A idosa, por sua vez, assenta-se num cenário de impotência e 

de revolta silenciosa ante as mudanças do marido, as quais o conduzem a um horizonte atuacional de 

abjeção e desfaçatez. Já as personagens que operam de maneira suplementar ou paralela na composição do 

conflito dramático, são as seguintes: o remetente das cartas anônimas, os vizinhos; um primo distante do 

passado, o leiteiro, o padeiro, a polícia e o coveiro.  

 

Imagem 1 – Livro Novelas nada exemplares 

 
Fonte: Editora Record 
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A narrativa situa para o leitor a indicação de espaços mais gerais e amplos ao início da narração, 

quando são apontados ou mencionados os âmbitos urbanos de uma grande metrópole e de uma cidade do 

interior. De maneira mais circunstanciada, são assinalados os seguintes limiares: o portão, o jardim, a 

varanda, a cozinha, a sala e o banheiro da casa do casal de idosos; as casas dos vizinhos; a rua do comércio 

e o cemitério. Apesar de serem poucos espaços e de serem vagamente referidos e descritos, esses domínios 

apresentam grande relevância no desenvolvimento da narrativa e na caracterização das personagens. Por 

exemplo, a varanda é a esfera em que se evidenciam os limites da vivência dos cônjuges; a sala é o espaço 

pelo qual se dá o jogo de tensões entre o casal; já o banheiro é o lugar onde ocorrem os ardis elaborados 

pelo idoso. Portanto, esses espaços auxiliam na configuração da expressão dos tipos de afetos (no caso, 

negativos) e da ampliação da incomunicabilidade do casal, como uma das feições da proposta estética dos 

escombros contemporâneos.  

No conto a elaboração do ambiente se constitui primeiramente pela construção de um clima de 

monotonia e tristeza (observadas na maneira pela qual o casal estabelece a sua vida após sair da cidade do 

interior) e de uma atmosfera de dominação e submissão (vistas no contraste das ações dos protagonistas). 

No entanto, quando começam a aparecer as cartas anônimas se acrescentam outras feições ao ambiente. 

Nesse novo quadro, adicionam-se os climas da surpresa, da curiosidade, da maquinação, da indiferença, da 

paranóia, do ciúme, da desconfiança, do desdém, do descaso. Quando ocorre a desgraça da morte da idosa, 

a configuração de forças se altera, e, sozinho, num curto intervalo de tempo, o idoso vivencia os climas de 

autossuficiência, desforra, revelação e desconsolo. Para articular esse delineamento, na narrativa são 

adotadas as ambientações franca, reflexa e dissimulada. Para a ambientação franca podemos visualizar o 

seguinte excerto: “No sábado, saem a passeio, ela, gorda, de olhos azuis e ele, magro, de preto. No verão, 

a mulher usa um vestido branco, fora de moda; ele ainda de preto”(Trevisan, 1994, p. 170-171; grifos 

nossos). Nessa configuração, tal trecho evidencia a constituição de um ambiente de contraste, o qual será 

uma constante posteriormente no conto. A ambientação reflexa, por sua vez, pode ser vislumbrada nestes 

fragmentos: 

 

Por cima do jornal admira a cabeça querida, sem cabelo branco, os olhos que, apesar dos anos, azuis 
como no primeiro dia. [...] No bolso com as outras, abre o jornal. Voltando as folhas, surpreende o rosto 
debruçado sobre as agulhas. Toalhinha difícil, trabalhada havia meses. [...] Enquanto lê, observa o 
rosto na sombra do abajur. (Trevisan, 1994, p. 172; grifos nossos)  

 

Tal escolha possibilita a criação de um efeito artístico que aponta para um ambiente de desconfiança, 

inquietude e paranóia. Já a ambientação dissimulada pode ser visualizada no trecho a seguir: “Ao ouvir 

passos, esgueirando-se na ponta dos pés, espreita à janela: a cortina machucada pela mão raivosa.” 

(Trevisan, 1994, p. 172; grifos nossos). Nesse excerto, vemos a reiteração de ações e comportamentos do 
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protagonista que expressam o domínio de um ambiente de ciúme, medo e desconfiança, reiterando-se, 

assim, o disparate e o despropósito da situação. 

Com intuito de construir determinados contornos que podem evidenciar um arcabouço compositivo 

que reforça essa chave de escombros, a elaboração do  conto adota procedimentos constitutivos em que a 

exposição da vida do casal aponta para um conjunto de condições relacionadas à movimentação de jogos e 

segredos; a criação de cenários de amargura, enigmas, medo, desdém e paranoia; o contraste entre duas 

personagens principais acerca das suas características psicológicas e físicas; a alternância entre a narração 

do conto e a expressão dos pensamentos das personagens; o direcionamento constante ao intertexto 

realizado nessa releitura de alguns aspectos da epopéia Odisseia, de Homero (2015), visível nestes trechos: 

 

Cala-se no meio da história: ao marido ausente enganou Penélope? Para quem trançava a mortalha? 
Continuou a lida nas agulhas após o regresso de Ulisses? [...] Recorda a legenda de Penélope, que desfaz 
a noite, à luz do archote, as linhas acabadas no dia e assim ganha tempo de seus pretendentes. (Trevisan, 
1994, p. 173, grifos nossos) 

 

Vemos nesse diálogo intertextual um transporte da modalidade textual da épica grega (que se 

destaca por pendores constitutivos mais voltados a possibilidades de coesão social de um povo e de 

elaboração de traços amplos de reverberação mitológica) para o subgênero literário do conto 

contemporâneo (situado em âmbitos de propagação de possibilidades de problematizações existenciais e de 

distanciamento das idealizações performáticas dos protagonistas). Portanto, teríamos na constituição da 

figura do idoso um Odisseu às avessas, sem traços de desprendimentos atuacionais ou de projeções heroicas.  

Apontamos também na criação do conto uma composição textual que ora busca reforçar, ora procura 

contrapor determinadas situações e horizontes. Com o intuito de fortalecer certas características das 

personagens ou determinados momentos, vislumbra-se por intermédio do emprego de frases comparativas 

ou metafóricas: “Nem a uma rosa concede o seu resto de amor. [...] O canto das sereias chega ao coração 

dos velhos?” (Trevisan, 1994, p. 171, 173, grifos nossos). Já com o propósito de confrontar certas 

expectativas dispostas na narrativa ou de expor algumas questões existenciais, visualiza-se através de 

exposições contraditórias e irônicas das incongruências da vida: “Entra na sala, vê a toalhinha na mesa – a 

toalhinha de tricô. Penélope havia concluído a obra, era a própria mortalha que tecia – o marido em 

casa.” [...] lê o jornal em voz alta para não ouvir os gritos do silêncio.” (Trevisan, 1994, p. 175, grifos 

nossos). Inserida nessa textura, a intriga na narrativa é estabelecida por meio do conflito de interesses que 

se dá entre o idoso (que prefere alimentar as tristezas e a paranóia) e a idosa (a qual quer nutrir o que a vida 

ainda lhe deixou após a morte dos filhos). Nesse desenho conflitivo pode-se depreender que o nó da 

narrativa ocorre quando o casal de idosos recebe a primeira carta anônima: “Além do sábado, não saem de 

casa, o velho fumando cachimbo, a velha trançando agulhas. Até o dia em que, abrindo a porta, de volta 

do passeio, acham a seus pés uma carta. Ninguém lhes escreve, parente ou amigo no mundo. O envelope 
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azul, sem endereço”. (Trevisan, 1994, p. 172, grifos nossos). Este acontecimento é essencial para a 

existência do conto, pois, sem esse episódio não existiria o agravamento do quadro do idoso (com o 

acréscimo das desconfianças e dos ciúmes), nem sequer a posterior deterioração psíquica e existencial da 

idosa. Como desdobramento das crescentes tensões desenvolvidas no conto, podemos destacar que o clímax 

da narrativa acontece no momento em que a personagem da idosa retira a própria vida: 

 

Uma tarde abre a porta e aspira o ar. Desliza o dedo sobre os móveis: pó. Tateia a terra dos vasos: seca. 
Direto ao quarto de janelas fechadas e acende a luz. A velha ali na cama, revólver na mão, vestido 
brando ensanguentado. Deixa-a de olho aberto. 
Piedade não sente, foi justo. (Trevisan, 1994, p. 175, grifos nossos) 

 

Consideramos este o momento em que acontece a culminância do conflito, a qual reverbera o quadro 

interacional em escombros em sua extremidade performática e em sua reiteração de incomunicabilidade. 

Por outro lado, os horizontes de abjeção e desfaçatez perfazem o seu circuito, evidenciando na hipostasia 

do brutalismo uma confirmação compositiva da figura do idoso. Por sua vez, o desfecho do conto apresenta 

o enterro da idosa e a chegada de mais uma carta anônima, já posteriormente ao falecimento: 

 

Quando sai o enterro, comentam os vizinhos a sua dor profunda, não chora. Segurando a alça do caixão, 
ajuda a baixá-lo na sepultura; antes de o coveiro acabar de cobri-lo, vai-se embora. [...] Os dois degraus 
da varanda –  ‘Fui justo’, repete, ‘fui justo’ –, com mão firme gira a chave.  Abre a porta, pisa na carta 
[...] (Trevisan, 1994, p. 175, grifos nossos) 

 

O desenlace disposto no conto proporciona uma guinada na condução da narrativa, pois despedaça 

as convicções prévias do idoso, estabelece a ampliação de mais um grau de desolação (agora desse 

protagonista), e possibilita intersecções entre as searas do arbítrio do brutalismo e a correnteza do aleatório 

absurdo. Nesse périplo atuacional, podemos conjecturar que a personagem a qual manifesta uma 

determinada oscilação na sua constituição atuacional é a idosa, em virtude de que realiza uma ação pela 

qual estabelece um contraste com a sua categoria social e com o seu modo de pensar. Assim, poderia ser 

considerada uma personagem plana com tendência a redonda, pois, transpõe a sua configuração habitual. 

Por sua vez, o idoso se estabelece como uma personagem plana ao manter um direcionamento de ação 

bastante previsível, seguindo à deriva de seus ressentimentos e caprichos. Já as demais personagens se 

constituem em personagens planas tipo, pois se restringem as suas funções e categorias sociais, 

complementando acessoriamente o quadro ficcional da narrativa.  
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Imagem 2 – Contista Dalton Trevisan 

 
Fonte: Instituto Moreira Salles 

 

De vital importância para a constituição de um conto que se elabora a partir da mistura de materiais 

distintos (narração, diálogo, digressões, interlocuções com a figura do leitor, recorrência intertextual, 

oscilação entre conto de atmosfera e conto de enredo etc), a indicação da modalidade de narrador auxilia 

nesse processo cumulativo. Em “Penélope” a modalidade utilizada na narrativa é a do narrador 

heterodiegético, ou seja, refere-se a uma variante de narrador que não participa na história que conta aos 

leitores. Para tal, o conto também se apoia no recurso do uso da terceira pessoa do discurso para a 

transmissão do relato, visto no seguinte fragmento da narrativa: 

 

Naquela rua mora um casal de velhos. A mulher espera o marido na varanda, tricoteia em sua cadeira 
de balanço. Quando ele chega ao portão, ela está de pé, agulhas cruzadas na cestinha. Ele atravessa o 
pequeno jardim e, no limiar da porta, beija-a de olho fechado. 
Sempre juntos, a lidar no quintal, ele entre as couves, ela no canteiro de malvas. Pela janela da cozinha, 
os vizinhos podem ver que o marido enxuga a louça. No sábado, saem a passeio, ela, gorda, de olhos 
azuis e ele, magro, de preto. (Trevisan, 1994, p. 170, grifos nossos) 

 

No conto a utilização de narrador heterodiegético propicia a composição de uma ilusão de 

distanciamento e de uma aparência de objetividade, visto que o narrador não se dispõe como uma 

personagem que estivesse efetuando ações no interior da narrativa. Porém, esses aspectos externos de 

distanciamento e neutralidade são desfeitos quando determinadas revelações sobre as personagens são 

expostas, e quando se tem em mente a interlocução com a epopéia Odisseia, de Homero (2025), num 

diapasão de derrisão, paródia e brutalismo. Em interlocução com a escolha da voz narrativa, dispõe-se a 

seleção do tipo de focalização inserida no interior do texto.  

Com a hipótese de baralhar as camadas compositivas do conto, na narrativa ocorre a alternância de 

uma focalização interna (utilizada pelo personagem idoso) e de uma focalização externa (arquitetada pelo 

limite ao acesso de informações sobre a psique e as atitudes da personagem da idosa). Como mostra de 

focalização externa temos o seguinte fragmento: “Naquela rua mora um casal de velhos. A mulher espera 

o marido na varanda, tricoteia em sua cadeira de balanço. Quando ele chega ao portão, ela está de pé, 
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agulhas cruzadas na cestinha” (Trevisan, 1994, p. 170; grifos nossos). Já como expressão da focalização 

interna dispomos este trecho: “Enquanto lê, observa o rosto na sombra do abajur. Ao ouvir passos, 

esgueirando-se na ponta dos pés, espreita à janela [...]” (Trevisan, 1994, p. 173; grifos nossos). Tais 

escolhas, permitem a manutenção de um andamento narrativo, o qual poderia aumentar as expectativas do 

leitor quanto aos desdobramentos dos acontecimentos, visto que a limitação informacional não possibilita 

o acesso a uma perspectiva distinta.    

Para articular os desdobramentos da construção de um conto disposto com materiais bastante 

heterogêneos, podemos assinalar o processo oscilatório adotado na composição da categoria tempo. Na 

narrativa se alterna a presença do tempo cronológico e do tempo psicológico. Podemos vislumbrar o 

comparecimento do tempo cronológico tanto na apresentação das ações na conto, quanto na inserção de 

marcas textuais que manifestam a delimitação temporal. Vemos essa possibilidade de composição temporal 

nas seguintes passagens: 

 

No sábado, saem a passeio, ela, gorda, de olhos azuis e ele, magro, de preto. No verão, a mulher usa um 
vestido branco, fora de moda; ele ainda de preto. Mistério a sua vida; sabe-se vagamente, anos atrás, um 
desastre, os filhos mortos. [...]  
Sábado seguinte, durante o passeio, lhe ocorre: só ele recebe a carta? [...] 
De madrugada acorda, o travesseiro ainda quente da outra cabeça. Sob a porta, uma luz na sala. Faz o 
seu tricô, sempre a toalhinha [...] (Trevisan, 1994, p. 170, 172, grifos nossos.) 

 

Já como contraface de uma possível fluição episódica, destaca-se também a inserção da presença 

do tempo psicológico no conto. Tal ocorrência se dá em algumas circunstâncias pelas quais há a 

apresentação de sensações, emoções e sentimentos, e nas ocasiões em que são evidenciados os pensamentos 

e elucubrações das personagens, principalmente, do idoso: “Não fará toalhinhas para o amante vender? [...] 

É Penélope a desfazer na noite o trabalho de mais um dia? [...] Os dois degraus da varanda –  “Fui justo’, 

repete, ‘fui justo’ – , com mão firme gira a chave” (Trevisan, 1994, p. 173, 175). Em “Penélope” (1994), 

por conseguinte, a opção pela alternância contínua dos tempos cronológicos e psicológicos proporciona as 

seguintes reverberações: oscilação na velocidade do andamento da narrativa, transmissão de uma atmosfera 

de enigma ao relato, exposição das contradições das personagens e a conjugação de movimentos que 

reconfiguram a lenda de Penélope. Assim, é transposta a nobiliária figura de Ítaca para a dramática solidão 

de uma idosa mulher, numa metrópole contemporânea de um país dilacerado por cosmovisões sem 

plenitudes visíveis.   

Por outro lado, para a manipulação da categoria do tempo no conto, de maneira conexa é importante 

a constituição estética das semelhanças e das diferenças entre o andamento dos acontecimentos externos e 

o curso da narração. Quanto à duração dos acontecimentos na narrativa, utiliza-se no conto os recursos da 
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cena3 (esse recurso vai trazer a produção de efeito de sentido de velocidade e instantaneidade para alguns 

momentos do conto), do sumário4 (esse expediente proporciona o fornecimento de informações sobre fatos 

anteriores sem comprometer a velocidade do relato) e da elipse5 (esse procedimento possibilita um salto na 

disposição dos acontecimentos, privilegiando a inserção de outras informações). Já quanto à ordem dos 

acontecimentos, no conto são adotados os expedientes das analepses (recuos no tempo) e das prolepses 

(antecipações no tempo). Ora, para explicar determinados eventos passados que afetaram a vida do casal 

de idosos: “[...] sabe-se vagamente, anos atrás, um desastre, os filhos mortos” (Trevisan, 1994, p. 170). Ora, 

para projetar certas possibilidades futuras de desdobramento da história: “Um dia tudo o outro revelará, 

forçoso não interrompê-la” (Trevisan, 1994, p. 172). Tais procedimentos podem operar determinadas 

balizas ora informacionais, ora despistes marotos, reforçando a proposta de uma estética composta de 

materiais heterogêneos, de uma condução narrativa ziguezagueante, de maneira que pode acentuar vetores 

os quais colocam em circulação o embate entre os impulsos da empatia e do aniquilamento. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O trabalho buscou contribuir para a ampliação e diversidade dos debates nos estudos acadêmicos 

por meio da ressonância de temas voltados para impasse da existência humana, como a contingência da 

solidão, a interrupção de expectativas e a obnubilação do ato reflexivo; e por intermédio da expressão de 

mostras específicas do tecido literário em proposta comparada, interdisciplinar e narratológica. Nessa 

investigação sobre o conto “Penélope”, de Dalton Trevisan, destacamos como características mais criativas 

e fecundas na elaboração da narrativa: o impacto da releitura da lenda de Penélope; a imprevisibilidade 

proporcionada pela conjugação da atmosfera de jogos e segredos; o efeito de disparidade efetuado pelo 

contraste psicológico e físico entre as duas personagens principais; a manipulação do ritmo da narração 

possibilitada pela alternância entre a narração do conto e a expressão dos pensamentos dos personagens e 

o alcance do uso de composições textuais ora metafóricas, ora irônicas. Colaboram para a disposição 

criacional dessas características a exclusão da descrição e da caracterização da personagem que envia as 

cartas; o quase total predomínio da perspectiva do idoso; e o não desdobramento da situação posterior à 

 
3 “Ombros curvados, contando a mesma linha, ela pergunta:  
– Não vai ler?  
Por cima do jornal admira a cabeça querida, sem cabelo branco, os olhos que, apesar  
dos anos, azuis como no primeiro dia.  
– Já sei o que diz.  
– Por que não queima?” 
(Trevisan, 1994, p. 171)   
4 “Mistério a sua vida; sabe-se vagamente, anos atrás, um desastre, os filhos mortos. Desertando casa, túmulo, bicho, os velhos 
mudam-se para Curitiba”. (Trevisan, 1994, p. 171)   
5 “Acorda no meio da noite, salta da cama, vai olhar à janela. Afasta a cortina, ali na sombra um vulto de homem. Mão crispada, até 
o outro ir-se embora.  
Sábado seguinte, durante o passeio, lhe ocorre: só ele recebe a carta?  Pode ser engano, não tem direção”. (Trevisan, 1994, p. 171)   
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revelação. De outra parte, salientamos a presença recorrente de elementos constitutivos que podem dialogar 

com a estética dos escombros, como a abjeção e desfaçatez do protagonista; o brutalismo em nota 

psicológica; a feição fragmentária da narrativa; o descompasso da mundividência atuacional; o apagamento 

dimensional de afãs utópicos e trágicos; o caráter agônico das personagens; a hipostasia comportamental e 

a ironia dos eventos aleatórios em chave de ruína.  
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